
Projeto  

Sítios Arqueológicos da Área de Proteção Ambiental (APA) da Escarpa 
Devoniana em Ponta Grossa: Inventário e Educação Patrimonial 

Relatório síntese preliminar  





O projeto está chegando em sua fase final. Durante mais de dois anos de 
pesquisas várias descobertas foram realizadas e um novo status foi  
estabelecido ao patrimônio arqueológico da APA da Escarpa Devoniana 
em Ponta Grossa, revelando rico acervo ao ar livre. 

Pintura rupestre de cervídeo no 
Abrigo Sumidouro (da Onça)   



Característica típica da Área de 
Proteção Ambiental (APA) da 
Escarpa Devoniana no município 
de Ponta Grossa, com destaque 
para o front (paredões) da escarpa 



 
Alicerçado em duas frentes de atuação, o inventário de sítios 
arqueológicos com grafismos rupestres e o desenvolvimento de 
ações de educação patrimonial, o PGRupestre tem atingindo seus 
objetivos ao detalhar, desvendar e registrar  as pinturas rupestres e ao 
democratizar o acesso as informações para a sociedade em geral. 

Decalques de algumas pinturas 
rupestres produzidos pelo projeto 



Projeto  

Inventário  



No início do projeto eram conhecidos 25 sítios arqueológicos no município 
de Ponta Grossa. O objetivo era realizar uma caracterização detalhada 

desses locais que apresentam grafismos rupestres e que já eram 
conhecidos. No entanto, com o avanço dos estudos, 27 novos sítios foram 

levantados, totalizando 52 pontos de interesse arqueológico na APA da 
Escarpa Devoniana, apenas no município de Ponta Grossa. 

Decalques de algumas pinturas rupestres produzidos pelo projeto 



Mapa mostrando a ocorrência 
dos 52 sítios arqueológicos da 

APA da Escarpa Devoniana 
estudados no Projeto 

PGRupestre  



Pequenos fragmentos de cotidianos e relações humanas dos povos 
originários dos Campos Gerais do Paraná, um quebra-cabeça de múltiplas 
peças que revelam uma rede de interação e construção social e cultural 
coletiva. O projeto de pesquisa PG Rupestre partiu desse pressuposto, ao 
verificar  que os sítios arqueológicos não são apenas pontos isolados, mas 
sim uma complexa trama que se estabelece como antigos núcleos 
habitacionais, revelados pelos inúmeros novos achados de pinturas 
rupestres em abrigos no entorno de sítios arqueológicos já conhecidos e 
estudados.  



Além de grafismos rupestres (conhecidos também como pinturas 
rupestres), durante as prospecções arqueológicas foram identificados  em 
vários sítios outros tipos de vestígios, tais como: gravuras, oficinas (áreas 
talhadas, utilizadas para o confecção de utensílios e/ou maceração de 
diferentes  produtos) e materiais líticos e cerâmicos (estes últimos 
aflorados).  

Oficinas líticas na Gruta Bela Vista  
do Rigatoni, Parque de Natureza 
Buraco do Padre 



arqueológicos e 
constituem 
parte do 
patrimônio 
cultural da APA 
da Escarpa 
Devoniana em 
Ponta Grossa. 

Dessa forma, optou-se em descrever e registrar a ocorrência de tais 
vestígios, uma vez que estão diretamente associados aos sítios, 

Mapa de caverna 
indicando os locais de 

ocorrência de vestígios 
arqueológicos do tipo 

gravuras (oficinas líticas) 



IMPORTANTE 
 
Este estudo não realizou escavações, como também não houve coleta de 
nenhum tipo de material arqueológico. Os materiais líticos e cerâmicos 
identificados  foram encontrados em situação de afloramento na 
superfície do solo de abrigos, situação que é, sobretudo, devido a 
processos de erosão nos sítios. 



Mapeamento dos sítios arqueológicos 
 

Todos os sítios arqueológicos situam-se em áreas abrigadas, ou seja, 
cavidades subterrâneas.  

Pinturas rupestres 
no teto do Abrigo 

Rio Quebra-Perna I 



Os abrigos com pinturas rupestres foram mapeados utilizando o método 
proposto pela Union Internationale de Spéléologie (UIS). A medição das 
cavidades foi  realizada com trena laser modelo Disto D810 touch (com 
distanciômetro, clinômetro e bússola) e bússola geológica Brunton para 
medidas topográficas (azimute e rumo de visadas), além de um 
smartphone com o aplicativo TopoDroid 3.4.3n  (Cave mapping) para 
recepção e tratamento  dos dados. 

Diferentes momentos envolvendo o mapeamento dos sítios arqueológicos 



Mapa do Abrigo Macarrão I, Parque de Natureza Buraco do Padre 



Mapa do Abrigo Morro do Castelo I, área da Cachoeira da Mariquinha 



A caracterização dos grafismos rupestres dos sítios arqueológicos da área 
de estudo baseou-se em levantamentos fotográficos com imagens de alta 
resolução e nenhum tipo de contato direto com as pinturas foi realizado.  

Exemplos de figuras de possíveis fitomórfos representando 
o grafismo rupestre da área de estudo  



Exemplos de figuras geométricas representando 
o grafismo rupestre da área de estudo 



Exemplos de figuras zoomórficas representando 
o grafismo rupestre da área de estudo 



Exemplos de possíveis figuras 
antropomórficas representando o grafismo 

rupestre da área de estudo 



Os painéis de menores dimensões (com grafismos pequenos ou poucas 
representações) utilizou-se uma única fotografia  para a caracterização e 
para painéis maiores e/ou com várias pinturas foram elaborados mosaicos 
fotogramétricos . Para a confecção destes mosaicos foi  utilizado o 
programa gratuito  Image Composite Editor.  

Mosaico fotogramétrico produzido a partir de seis fotografias de alta resolução 



Depois da identificação  dos grafismos, ainda em campo, estes foram 
agrupados em painéis, delimitados com base em descontinuidades do 
substrato rochoso. Vários croquis esquemáticos das paredes, tetos  e 
marquises dos abrigos (porções com pinturas rupestres) foram produzidos 
de modo manual com a finalidade de orientar a delimitação dos painéis e a 
descrição dos grafismos. 

Croqui simplificado produzido durante o trabalho de inventário dos grafismos dos sítios arqueológicos. 



Muitas das pinturas rupestres da Área 
de estudo encontram-se em bom 
estado de conservação, sendo 
possíveis observá-las e interpretá -las a 
olho nu.  

Grafismos bem preservados no 
Abrigo Santa Bárbara II, 

Canyon do Rio São Jorge 
 


